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			O mistério da vida é do tamanho do Universo,
e para decifrá-lo, precisaremos percorrê-lo...


			 


			Chico Neto
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			Prefácio


			Após poesias e contos, Chico Neto estreia no romance e o faz tão bem quanto com os outros gêneros literários. Texto tecido com emoção e espírito de aventura sem deixar de lado a reflexão. Literatura pela linguagem, pelo estilo e pela vida pulsante nos personagens.


			Chico Neto e Chico avô estão em diálogo constante neste encantador Férias de Verão. A leitura, a princípio despretensiosa, vai envolvendo o leitor e nos faz participar das aventuras dos jovens amigos que passeavam na casa do avô de Francisco.  Trata-se não apenas de um grupo de amigos em férias, são jovens que seguem pistas de um tesouro maior que moedas de ouro: amor, amizade, confiança, autoconhecimento e busca de si entrelaçam os fatos. 


			Há espaço para reflexões do avô para o neto e seus amigos sobre a vida na cidade e a vida rural; preocupações com o modo de vida na fazenda do ponto de vista dos jovens da cidade e, ao contrário, do avô em relação a eles acerca do mundo urbano. A vontade de aventurar-se leva-os ao desconhecido microcosmo de uma caverna, no qual eles não entram, apenas ficam às voltas em suas barracas, atormentados pelas ameaças existentes e invisíveis.  Seria o mito da caverna de Platão ganhando nova face?


			Os devaneios advindos do medo trazem à tona o jeito de ser de cada um, suas metas de vida e seus conflitos. O que parecia harmonioso se revela contrastante, o que era calma e paz se transforma em agonia e desespero. Conhecer o caminho coloca Francisco na liderança, mas a qual caminho isso os levaria? A “torturante noite, que parecia não ter fim, pouco a pouco foi ficando para trás”, porém, a noite interior das vivências, do medo e da partilha desesperada pela vida permaneceu com eles... 


			Os pássaros voam no céu infinito, eles fazem um trajeto e desenham o destino enquanto os cavalos somem e a fera avança... Essa convivência com a natureza faz com que esses jovens se desconsertem e se unam pela sobrevivência. Está escrito lá em cima. Seja qual for o caminho escolhido, o modo de ser de cada um está marcado, eles se revelam ao conversar, e suas atitudes são espontâneas marcas de identidade. Estão em férias, buscam se divertir. O que lhes resta é o retorno à cidade, desnudados pelas dificuldades em grupo, revelados pelo amor contido e de volta ao seu mundo... que não será mais o mesmo!


			Tudo isso vivenciamos na leitura de Férias de Verão, e mais outras emoções que cada leitor experimentará, afinal, trata-se do Sétimo Portal Energético do mundo!


			 


			Lúcia R. L. da Rosa


			Professora de Literatura Brasileira


			Coordenadora do curso de Letras 


			Universidade La Salle 




			– I –


			Porto Alegre, com suas luzes artificiais refletidas nas águas escuras do rio Guaíba, é invadida por uma morna aragem, amenizando o calor de mais um sufocante dia de verão. Na estação rodoviária no centro da cidade, três jovens universitários observam com ansiedade o relógio digital indicar a proximidade das vinte e três horas, horário marcado para a partida do ônibus com destino à cidade de Rosário do Sul.


			De posse de cinco bilhetes de passagens, eles aguardam a chegada do outro casal integrante do grupo. No último encontro, fora combinado que os cinco iriam se encontrar na rodoviária uma hora antes do horário marcado. Agora, porém, a poucos minutos da partida do ônibus, eles já estão com sérias dúvidas de que os amigos conseguirão chegar a tempo.


			Francisco, o idealizador da viagem à fazenda do avô, onde o grupo pretende passar alguns dias das férias escolares, confere novamente o relógio e tenta ligar para o celular do amigo. Mas a ligação outra vez não se completa. Num movimento brusco denunciando irritação, ele guarda o telefone no bolso, olha na direção de onde eles deveriam surgir e exclama: 


			– Droga! Será que os dois resolveram desistir logo agora?


			Antônio Carlos, que juntamente com a namorada, Maísa, compartilha a aflição do companheiro, tenta tranquilizá-lo.


			– Calma, amigo! O Jairo, metido a pesquisador, com certeza não vai perder a oportunidade de conhecer a fazenda. Quanto à Regina, ela vive grudada nele e certamente não o deixará ir sozinho.


			Francisco responde exasperado:


			– O problema é que já estamos quase na hora.


			Após breve pausa consultando o relógio, Antônio Carlos vira-se para a namorada e indaga.


			– Tens o número do celular da Regina?


			Com um movimento afirmativo, Maísa retira o telefone da bolsa e digita o número da amiga, mas a ligação também não se completa.


			– Devem estar a caminho, por isso deixaram os telefones desligados.


			Antônio Carlos acompanha discretamente com o olhar o rebolado de uma jovem que passou rente a ele, disfarça secando o rosto com um lenço de papel e sem muita convicção arremata:


			– Vai ver que eles estão trancados no trânsito.


			O tempo vai passando e, minutos antes do horário marcado para a partida, o ônibus estaciona no terminal, dando início ao embarque. Francisco observa o motorista colocar as malas no bagageiro do veículo e torna a desabafar.


			– Estes dois bem que podiam ter saído de casa um pouco mais cedo!


			 Maísa liga novamente para o celular da amiga e, desanimada, acrescenta: 


			– A Regina garantiu que iriam… O que será que aconteceu?


			O motorista ajeita as últimas bagagens e intrigado observa os três, que continuam conversando em voz baixa. Em seguida, como ninguém faz menção de alcançar as malas que estão amontoadas diante deles, indaga:


			– Hei! Vocês vão viajar conosco?


			Os três se voltam e respondem ao mesmo tempo. Após a confusão e o riso, Francisco adianta-se e explica o que está acontecendo.


			– Amigo! Nós estamos de posse de cinco bilhetes de passagens e o casal que viajará conosco ainda não chegou… Será que não daria pro senhor atrasar um pouquinho a saída do ônibus?


			O motorista confere o relógio, observa o fiscal com a planilha de viagem conferindo o embarque dos passageiros, depois coça a cabeça e responde em voz baixa.


			– Bom, meu jovem! Eu tenho que cumprir o horário e faltam apenas dois minutos para as 23h. Mas vamos ver o que se pode fazer…


			 Após piscar-lhe um olho em sinal de cumplicidade, ele retira parte das malas do bagageiro do ônibus, finge ajeitar as demais e vagarosamente vai recolocando-as no lugar. A operação consome vários minutos. Mas, como os retardatários não aparecem, ele consulta novamente o relógio, aproxima-se deles e exclama:


			– Lamento, pessoal! Mas não posso esperar mais… Já estamos atrasados e infelizmente vamos ter que partir sem eles.


			Nesse exato momento, Jairo surge correndo em meio à multidão e assovia, chamando-lhes a atenção. Os três vibram de entusiasmo e, tão logo os dois ofegantes parceiros vencem a distância que os separavam, o motorista coloca as bagagens no bagageiro, e, sem perda de tempo, entram no ônibus. Em seguida, com o veículo já em movimento, os retardatários acomodam-se e ruidosamente passam a trocar considerações sobre o atraso. Antônio Carlos, que não deixa escapar uma chance de fazer uma gozação, é o primeiro a tocar no assunto.


			– Quer dizer então que o casalzinho resolveu passar primeiro num motel, pra começar bem a viagem?


			Jairo acompanha o riso geral e, sem perder a compostura, acrescenta:


			– Antes fosse, meu chapa! A verdade é que o sogrão resolveu bancar o difícil, justo na hora da saída.


			Francisco também se manifesta:


			– O velho não deixa de ter razão… Se eu fosse ele, também não ia deixar a minha filha nas mãos dum malandro qualquer.


			Nova bateria de risos ecoa, e antes que Jairo pudesse se pronunciar, Antônio Carlos arremata:


			– Qual nada! O velho deve estar é com receio de que a filhinha dele perca a virgindade ao viajar sozinha com o namorado.


			Percebendo que a amiga tinha corado envergonhada, Maísa intervém:


			– Olha o nível, seu Antônio Carlos!


			Fingindo indiferença, Regina observa através do vidro da janela e acrescenta:


			– Ufa, que calor! Será que vai chover hoje?


			Antônio Carlos não se contém e volta à carga, imitando a voz dum ancião.


			– É verdade, minha netinha! No meu tempo não fazia tanto calor assim… E as moças também não eram tão “dadas”, digo, folgadas como nos dias de hoje, hehehe!


			Maísa aplica um beliscão na perna do namorado, que, fingindo arrependimento, pede mil desculpas.


			Divididos entre sorrisos e olhares de reprovação, os passageiros acompanham a manifestação ruidosa do grupo, enquanto o ônibus mergulha na escuridão da rodovia e segue deslizando suavemente pelo asfalto, deixando para trás a metrópole dos gaúchos.


			Pouco depois, a maior parte das luzes interna do veículo é desligada e as brincadeiras cedem lugar a assuntos mais sérios, que pouco a pouco também vão se fragmentando. O balanço do ônibus, o silêncio e a pouca luminosidade acabam provocando o adormecimento do grupo. O primeiro a sucumbir foi Antônio Carlos, que recostou a cabeça no ombro da namorada e não tardou a ressonar.


			Sentado na poltrona ao lado dos dois, Francisco aproveita a penumbra e fica contemplando o perfil de Maísa, sua secreta paixão. Os minutos vão se sucedendo, e ele também acaba adormecendo. Minutos depois, tão logo transpõe a barreira que conduz ao sono profundo, seu subconsciente entra em ação, povoando-lhe os sonhos com a imagem sedutora da mulher amada, agora sem sentimento de culpa e, principalmente, da presença incômoda do amigo.


			Esse estado de graça só o abandona horas mais tarde, ao ser acordado pela voz do motorista anunciando a parada de quinze minutos para descanso. Constrangido pelo sonho sensual que tivera, Francisco reluta em descer do ônibus, mas é convencido pelos companheiros, que praticamente o arrastam para fora. No bar, após ir ao banheiro e bebericar um refrigerante gelado, a adrenalina retorna ao normal e ele se incorpora ao grupo. Liderados por Antônio Carlos, provocam uma agitação geral.


			De volta ao ônibus para o reinício da viagem, eles ensaiam dar prosseguimento às brincadeiras, mas logo as luzes internas outra vez são desligadas, e os protestos dos que queriam voltar a dormir os silenciam. Ainda sob os efeitos do sonho sensual, Francisco novamente fixa o olhar no rosto da mulher amada e fica adorando-a em segredo.


			Os minutos vão se sucedendo, e o encantamento continua. Em determinado momento, Maísa que também ainda não tinha conseguido pegar no sono, vira a cabeça na direção do amigo e percebe que ele está olhando para ela. Maravilhado com aquele rosto angelical que tanto adora, Francisco não desvia o olhar, e por vários segundos os dois permanecem se encarando em silêncio, tentando decifrar o que um e outro estava pensando. Subitamente, então, Maísa cai em si e bruscamente gira a cabeça, fugindo do olhar. Percebendo a reação, Francisco sorri satisfeito, e de olhos fechados volta a remoer o sonho maravilhoso.


			 O tempo vai passando, e os dois também acabam adormecendo. Mas, dessa feita, em vez de Francisco, é Maísa que tem um sonho sensual envolvendo o amigo. Em determinado momento ela acorda agitada e imediatamente olha para ele, que ressonava estirado na poltrona inclinada. Com o sentimento de culpa por estar inconscientemente traindo o namorado, ela torna a fechar os olhos e tenta achar uma explicação convincente para o estranho sonho, que, por mais que tentasse não admitir, achara maravilhoso.


			Enquanto Maísa tenta em vão decifrar o sonho que a fez perder o sono, o clarão dos faróis do ônibus segue abrindo caminho na escuridão. Mais tarde, com a aurora já anunciando o alvorecer, o ônibus estaciona no terminal rodoviário de Rosário do Sul, e a viagem chega ao fim.




			– II –


			Os cinco sonolentos viajantes apanham as bagagens, tornam a agradecer a ajuda do motorista do ônibus e, capitaneados por Francisco, encaminham-se até um velho jipe estacionado próximo dali, que os aguarda para mais quarenta minutos de viagem até a fazenda.


			Francisco acerca-se do motorista, que desce e o cumprimenta efusivamente, depois cochicha alguma coisa ao pé do ouvido dele e, virando-se para os companheiros, apresenta-o.


			– Pessoal! Este é o Seu Sebastião, o capataz da fazenda.


			Após uma pausa para os apertos de mão, ele dá prosseguimento à encenação e, com o semblante sério, acrescenta:


			– A propósito! Eu sugiro que vocês se comportem, pois o homem não é de brincadeiras. A filosofia dele é a seguinte: escreveu, não leu, o rebenque entra em ação.


			Ignorando o significado de “rebenque”, Antônio Carlos pensa em dizer uma graça, mas, como o capataz mantinha a fisionomia sisuda, decide guardar silêncio. Após amontoarem as bagagens no compartimento de carga, Francisco senta ao lado do motorista, enquanto os quatro se apertam no banco traseiro do jipe. Ao conferir se todos tinham se acomodado, o motorista dá a partida no motor, engata a marcha e o veículo se põe em movimento, percorrendo as ruas ainda desertas da cidade. Pouco depois, já fora do perímetro urbano, Francisco olha para o capataz e, quase não conseguindo conter o riso, em razão de os quatro permanecerem calados, exclama:


			– Ué! Acho que o gato comeu a língua deles.


			Sebastião olha para trás e completa:


			– É verdade… Eu achei até que o grupo tinha ficado na cidade!


			 Duas gargalhadas ecoam na estrada poeirenta, para surpresa dos desconfiados visitantes, que, tão logo se dão conta de que estão sendo alvo de chacota, extravasam a irreverência, provocando uma algazarra geral. Mas, à medida que a viagem prossegue, o cansaço pouco a pouco vai arrefecendo os ânimos, e as brincadeiras vão perdendo a graça. Encantada com a beleza do cenário ondulado dos campos, que se perdem de vista nos dois lados da estrada, Maísa resolve quebrar o silêncio e exclama:


			– Que paisagem maravilhosa!


			Antônio Carlos vira-se para ela, observa o gado pastando e, indiferente à presença do capataz, responde:


			– Maravilhoso… Só se for pra vacas, pois não se vê viva alma neste deserto verde.


			Maísa sacode a cabeça, discordando da falta de senso estético do namorado, e Regina acrescenta:


			– Pra ele, maravilha é o burburinho das pessoas se atropelando nas calçadas, a poluição e o cinza-escuro da selva de pedra…


			Alheio à crítica do amigo, Francisco aponta para o perfil sinuoso da Serra do Caverá, que ocupa boa parte do horizonte, e, dirigindo-se a Maísa, acrescenta:


			– Aqueles morros que estão aparecendo lá, juntamente com a praia das Areias Brancas, são os dois principais pontos turísticos do lugar.


			Antônio Carlos se alvoroça todo.


			– Opa! E onde está a dita praia?


			Francisco vira-se para ele e sorridente responde:


			– Já ficou pra trás, amiguinho… O nosso negócio é o campo.


			Após torcer o nariz em sinal de desaprovação, Antônio Carlos exclama em voz alta:


			– O abobado prefere as vacas!


			Sem conseguir conter o riso, o capataz troca um olhar com Francisco, que sacode a cabeça e retruca:


			– Ele sempre tem que dizer uma gracinha!


			Alheia à discussão, Maísa, que ainda sob os efeitos do sonho estivera observando o amigo, desvia o olhar e, na tentativa de esquecer, concentra a atenção no imponente aglomerado de morros. Antônio Carlos, por sua vez, mal acomodado no banco traseiro do veículo, a toda hora reclama dos solavancos e da poeira da estrada de chão. Regina se diverte com as caretas do amigo, enquanto Jairo seguidamente o cutuca com o cotovelo, em sinal de reprovação. Os minutos vão se sucedendo, e a cena permanece a mesma durante o restante do percurso.


			Chegando à fazenda, o jipe para na entrada da ruela que conduz à sede e, antes que o motorista esboce uma reação, Francisco pula e vai abrir a porteira. Em seguida, com o veículo já em movimento, ele fica atento e, tão logo o perfil do velho casarão descortina-se diante deles, começa a buzinar para chamar a atenção. Já os aguardando com ansiedade, Chico observa o neto abanando, e um sorriso de satisfação escancara-se em seu rosto enrugado. 


			Atraídos pelo buzinaço, os peões interrompem as lides e curiosos ficam observando os ruidosos visitantes. Francisco abana para os conhecidos e, ao deparar-se com o avô, que viera recepcioná-los, pula do jipe e o abraça demoradamente.


			– Velho Chico, quantas saudades!


			O avô enche os olhos de lágrimas ao abraçar o neto preferido, o qual não via fazia quase dois anos.


			– Seu fedelho duma figa! Então finalmente resolveste visitar o velho? 


			Francisco se emociona ao sentir o coração do avô batendo forte e, para disfarçar, apanha a bengala em que ele está escorado.


			– Oh, não acredito! Não vá me dizer que o senhor está entregando os pontos?


			O velho escancara um sorriso, deixando à mostra meia dúzia de dentes de ouro, e torna a apossar-se da bengala.


			– Qual nada! O teu avô é cerne puro. Isto aqui é apenas um adjutório, que serve mais pra espantar os cachorros do que propriamente me apoiar.


			 Dirigindo-se aos amigos, Francisco coloca o braço sobre os ombros largos do avô e exclama:


			– Pessoal! Este aqui é o velho Chico, o índio mais macho que apareceu por estas bandas.


			Lisonjeado, Chico estufa o peito e se desmancha num sorriso. Em seguida, com sua costumeira modéstia, acrescenta:


			– Não levem a sério esse guri… Ele gosta de puxar o saco do avô.


			 Francisco reitera o que disse, menciona mais alguns atributos do avô, depois se volta para os amigos e os apresenta um a um.


			– Vovô! Este é o Jairo, estudante de Antropologia, um maluco que adora vasculhar as grotas à procura das pegadas dos nossos antepassados… E essa é a Regina, namorada dele, que estuda Psicologia justamente para evitar que o seu amado enlouqueça de vez.


			Após as risadas e os apertos de mãos, Francisco se dirige ao outro casal.


			– Bom! Este aqui com cara de safado é o Antônio Carlos, futuro jornalista, isso se não o expulsarem da universidade antes de concluir o curso.


			 Em seguida, antes que o amigo tivesse tempo de retrucar, ele vira-se para Maísa e, mudando o tom de voz, acrescenta:


			– Bem! E esta belezoca aqui é a Maísa, que quer ser professora pra ajudar a mudar o mundo.


			 Perturbada com o elogio, Maísa aperta a mão do anfitrião e fica sem saber o que dizer. Aproveitando o breve silêncio que se seguiu, Antônio Carlos expõe sua irreverência, apresentando o neto ao avô.


			– Com sua permissão, seu Chico! Apresento-lhe este lunático, que pretende manipular o código genético das vacas, pra que elas nasçam com apenas duas patas e não ocupem muito espaço nos campos. 


			Chico solta uma boa gargalhada e exclama:


			– Bem pensado, filho! Vai facilitar até pra tirar o leite das vacas.


			 Concluído o ritual dos cumprimentos, Chico vira-se para o neto e em voz alta, como costuma falar quando se sente à vontade, exclama:


			– Muito bem, guri! Eu estou mesmo precisando de peões pra limpar as cocheiras e de faxineiras pra fazer uma limpeza geral no casarão, que está cheio de teias de aranhas.


			Francisco observa os amigos, que se entreolham desconfiados, e dando prosseguimento a pilhéria, encara o avô.


			– Bom, meu velho! Se o senhor tivesse precisando dum capataz, eu até que consideraria a oferta. Mas, como o senhor já tem um, por sinal muito competente, e o serviço oferecido é pouco qualificado, acho que vou deixar só para os meus amigos, que por sinal são muito prestativos.


			Chico acerca-se dos dois rapazes, que ficam sem saber o que dizer, apalpa-lhes os músculos dos braços e observa o violão que Jairo traz pendurado às costas. Depois, desvia o olhar para as duas moças, leva a mão ao queixo em sinal de avaliação e exclama:


			– Hum! Não sei, não… Mas acho que vou deixar a casa e as cocheiras sujas por mais uns tempos.


			Após explodir em gargalhadas juntamente com o neto, Chico faz um gesto cavalheiresco com a mão e acrescenta:


			– Vamos entrando, meninada! Este velho casarão está precisando de sangue novo pra espantar os fantasmas que perambulam por aí.


			Tão logo os dois sorridentes casais tomam a dianteira adentrando o casarão, o velho observa as bermudas colantes usadas pelas duas garotas, deixa escapar um suspiro e matreiramente exclama ao pé do ouvido do neto.


			– Ah, meus tempos!


			Sem conseguir conter o riso, Francisco arremata:


			– Sossegue, seu Chico! O seu tempo já passou.


			O velho bonachão novamente deixa escapar uma gargalhada, sendo seguido pelos outros dois rapazes, que ouviram as palavras pronunciadas em voz alta por Francisco e logo perceberam do que se tratava. Sem perder a compostura, Chico estanca frente à fotografia da finada esposa, dependurada na parede, logo na entrada da sala, e exclama:


			– A falecida que me perdoe, mas eu gostaria mesmo é de ter nascido na época de vocês!


			Nova bateria de risos ecoa pela sala. Ao cabo da qual Chico assume um ar de seriedade e exclama:


			– Bom! Vamos deixar a conversa fiada pra mais tarde… Vocês devem estar loucos pra tirar a poeira do corpo, não é mesmo? 


			Chico observa Maísa tentando usar o celular e, sorridente, acrescenta:


			– Moça! Estas modernidades ainda não funcionam por estas bandas, dizem que falta a tal de antena…


			Após desviar o olhar para os demais, conclui:


			– Se quiserem usar o telefone convencional da casa, não se acanhem, ele é meio antigo, mas funciona perfeitamente.


			Francisco completa:


			– Bem lembrado, vovô! Esqueci de dizer que guardassem os brinquedinhos deles.


			 Maísa guarda o telefone na bolsa e em resposta põe a língua para o amigo, que a observa extasiado. Depois, dirigindo-se ao velho anfitrião, responde:


			– Obrigado, seu Chico! Mais tarde eu ligo pra avisar os meus pais que chegamos bem.


			 Chico retribui o sorriso e conclui:


			– A propósito! Os tais computadores também ainda não chegaram por aqui, e, se quiserem usá-los, terão que ir até a cidade.  


			 Ele escancara um sorriso matreiro e acrescenta:


			– O povo daqui não tem muito tempo pra viver de “forma virtual”, e pra contar as vacas a gente faz de forma manual, à moda antiga.


			Após observar o efeito que sua tirada produzira, ele acrescenta:


			– Mas já temos televisão… Mandei instalar uma parabólica na casa do Sebastião. A senhora dele adora uma novela.


			Francisco interrompe e, em tom de troça, exclama:


			– Conversa fiada, seu Chico! Eu sei que o senhor também é fã de uma novelinha.


			Chico responde com a costumeira risada matreira:


			– Pra ser honesto, às vezes até assisto um que outro capítulo… Mas aprecio mesmo é um jogo de futebol, principalmente quando é da seleção brasileira.


			Após observar a aproximação de Dorvalina, mistura de governanta e serviçal, ele torna a manifestar-se em voz alta:


			– Bem, gente! Acho que já espichei demais a conversa… 


			Em seguida faz um gesto com a mão para a governanta, que os acompanhava à distância, e acrescenta:


			– Esta é a dona Dorvalina, que manda e desmanda na casa. Ela vai lhes mostrar os aposentos, fiquem à vontade para escolherem o que melhor lhes agradar e considerem-se donos da casa, pois os amigos do meu neto também são meus amigos.


			Francisco toma a dianteira e, após abraçar e beijar efusivamente a idosa senhora, a qual chama carinhosamente de tia Dorvalina, apresenta um a um os amigos. Depois, com o intuito de deixá-la mais à vontade, acrescenta:


			– Tia Dorvalina! A senhora vai ter que ficar de olho nestas duas, pois os namorados delas não são flor que se cheire…


			Dorvalina encara os dois rapazes e, fingindo seriedade, se dirige às duas:


			– Fiquem tranquilas, meninas! Qualquer deslize, eu puxo as orelhas deles.


			 Após o riso e os olhares de repreensão a Francisco, eles apanham as bagagens e se dirigem à ala dos aposentos, seguindo a governanta, que vai indicando um quarto para cada um dos rapazes, deixando um mais espaçoso para as duas. Após a plena concordância delas, Dorvalina indaga, meio constrangida:


			– Vocês não se importam se eu chamá-las de filhas?


			As duas se abraçam a ela e respondem que ficarão muito felizes de serem tratadas assim. 




			– III –


			Horas mais tarde, após o banho demorado e o desjejum que mais parecia um almoço, o grupo sai em peregrinação pelo interior do velho, mas bem conservado, casarão, que tem, para cada dependência visitada, uma ou mais histórias interessantes, minuciosamente narradas pelo orgulhoso anfitrião.


			Chico estanca em frente a um quadro com uma fotografia já amarelada pelo tempo, tira o chapéu em sinal de reverência e, com os olhos brilhando de admiração, exclama:


			– Essa fotografia é do meu finado pai, ao lado do coronel Honório Lemes, o Leão do Caverá.


			Após um momento de contemplação, ele indaga:


			– Vocês já ouviram falar do Leão do Caverá?


			Os quatro trocam olhares, sem saber o que dizer. Percebendo a enrascada dos visitantes, Chico deixa escapar um sorriso matreiro e acrescenta:


			– Ora, que pergunta… Vai servir pra quê conhecer essas velharias, não é mesmo?


			Francisco completa:


			– Vovô! Se eles não lembram nem mesmo o que comeram no almoço de ontem, imagina se vão lembrar-se do que aprenderam nas aulas de História.


			Jairo ouriça-se todo e intervém:


			– Também não é assim, seu moço! Eu não sou um profundo conhecedor do assunto, mas sei que esse tal coronel Honório andou lutando na Revolução Federalista.
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